
da/ MKo,-2&ütie /

DA: SECRETARIA MUNICPLA DE PLANEJAMENTO

PARA: ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA 
R HERACLITO GR AC A, 41/PARQUE ANHANGUERA, IMPERATRIZ- MA

Assunto: Solicitação da habilitação da empresa 

Prezado Senhor

Venho pelo à presente, solicitar de Vossa Excelência , a documentação para 

Contratação Direta tendo por objeto Contratação de empresa para a prestação de serviços de 

arbitragem, destinados ao atendimento das competições esportivas realizadas pelo Município 

de Campestre do Maranhão, visando garantir a condução técnica, disciplinar e organizada dos 

eventos, por meio de árbitros, auxiliares, mesários e apoio operacional., para a Secretaria 

Municipal de Cultura, Turismo, Desporto e Lazer, com fundamento no art. 75, inciso II da Lei 

Federal 14.133/2021.

possamos agilizar os procedimentos, agradecemos a colaboração e permanecemos à 

disposição para eventuais dúvidas.

Pedimos a gentileza de enviar os documentos até a data 11/04/2025 para que

Atenciosamente.

Campestre do Maranhão, 29 de abril de 2025

Secretário Municipal de Planejamento

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Rua Curió, n 9 1 3 -S a n ta  Monica 

Campestre do Maranhão-M A



ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITRÜSDOSUL DO MARANHÃO -  AÃS

CAPlTULOI
m  DENOMINAÇÃO, SEDE, PORO i  FINALIDADE

m  1’  - ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÂQ ■“ MSULMA.doravanfedenominada 
ASSOCIAÇÃO DÉ ÁRBITROS DO SUL DO MÁRANH&Ói-:AABÜLMA,:Wntíada íè ra :S lé fflà ió  de2024, 
ê uma entidade sem fins lucrativos, com sede provisória na Rua. Heráciito Graça,, n" 41-A, Bairro PQ. 
Aríhanguera, Imperatriz - MA, 65916-270 e ioro no município de Imperatriz, Estado do Maranhão.

ÃftS®- ASSÔGIÁÇÃO: DÊ ÁRBITROS DO. SUL DO MARANHÃO -  AASULMA têm por finalidades:
Promoção e realização de atividades esportivas, competições, campeonatos em geral que
envolvam o esporte. , :::

?L Promover à :étiça. a paz,. a cidadania, a igualdade entre :os: sexos, os diraitos.humanos, a 
' liberdade de^kpréssâQ, a ifvré orienta^-se^-:álti«Ji£^FacSr os vafóieíi. u«i¥9r l^ a ;«í|l#í> 

e solidariedade entre os: povos do mundo.
Hl, Promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico.
W. Prowover a -defesa e présèrvaçãò dó meio ambiente e : promoção do desenvolvimento 

sustentável.
V. Promoção do voluntariado. .......
Vi. promoção do desenvolvimento econômico, social, combate à pobreza e á desnutrição.
Vli, Promoção dã. inclusão digital.
VIII. Promoção da segurança alimentar e nutricional.
iX. Promoção da assistência social.
X- Promoção do trabalho e geração de renda para comunidades pobres.
Xt. Promover a recuperação de dependentes químicos; a reintegração social de ex-presidiários.
Xii. Experimentação, nâo-lucrativa, de novos modelos socioeducativos e de sistemas alternativos de 

produção, comércio, emprego e crédito, ^
XII- Desenvolver projetos nas ãreas da indústria, agrícultwra. agropecuáriá, piseiGuliura* suirtõeuitura, 

avicultura, comércio, informática e désenvófóimertto Jurai.
>3y-.. Disponibilizar dados e informações, éxperiênciàs, projetos e tudo o mais que for de interesse 

:pars O;: desenvolvimento e conhecimento comunitário.» seja através de palestras, jornais ou 
internet.

ijftif. Desenvolver projetos sociais que estimulem a: cidadania de crianças, adolescentes, jovens e 
idO-SOS.

XVI: Desenvolver; projetos comunitários através dat manutenção, formação e desenvolvimantodeseus 
sócios efetivos, através do sistema cooperativista ou de outras formas alternativas.

XWL Promover cursos de formação e qualificação profissional para os associados e: a comunidade em. 
gerai.

XVHi. Promover ações práticas que visem o refiorestamento de rios, nascentes,: e matas ciliares e 
remanescentes do cerrado è da Amazônia.

XIX- Promover a prática do desporto de qualquer modalidade.
XX. Promover e assistir a criança a partir dos 05 anos de idade através da educação, esporte, cultura

e lazer . « • ......
XXI. Promover cursos de desenvolvimento; s  áprimóramento de ensino, das técnicas ds praticás 

desportivas e recreativas, para técnicos a profissiona!? de educação fteícá, como agentes 
multiplicadores do: bem*estar e da saúde .dós pa;ríic)|3ántês:.dos eventos.

XXII. Apoiar, promover e fomentar, ações que venham contribuir com o aprimoramento, divulgação e 
desenvolvimento d.a prática desportiva, entre crianças, jovens, adolescentes, es adultos bem 
como, aquelas destinadas a pessoas portadoras de necessidades especiais, deficiência física 
sensória),.mental e portadores de condutas «picas.

XXilí, Promover, desenvolver e fomentar.parcerias, imprensa escrita, digital, produção df;.pFogr;atT!as 
de rádta, televisão e teatro e outras íormas de comunicação, de informação através das mais 
dívèrsas rriidias, rádio ditysão, televisão, jornais, revistas, Ihíernét e deioutfos meios,

XXIV. Prestação de serviços de assessona, consultoria e de execução, destinados ás diversas àreas 
de atuação que se. destina o conteúdo deste objetivo deste estatuto.

XXV. Aluar dê forma integrada e articulada, com órgãos da administração pública municipal, estadual 
& federai, bem como com organizações privadas dk>: pais e do exterior, objetivando1 implementar 
ações de informação e conscientização, no combate ao uso de drogas licitas ou ilteitas, por 
crianças, jovens, adolescentes e adultos, em Sehefíçio dâ saúde e bem-estar social.

XXV!. Promoveroturismoeo^ecoturismo,
XXVil. Desenvolver atividades comerciais de produtos que levam a marca AASULMA:
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.........m  s-f
ms/m, fomentar a ulUaaçâo de açòes educacionais voltadas para acultura,: Asando o0otnbb*i^f|í\^ 

resguardai a diversidade b ao mesmo tempo o tradictonaiismo das diversas regiões, através 'dé 
suas produções de artesanato, folclore, religiosidade, pullnâria, enfim, tócfes aquelas que 
identifiquem uma comunidade.

XXlXv Combater o trabalho infantil o trabalho escravo;®;» precoticeito de cor, raça #;ftnig; ereítgiao,
XXX, Elaborar, planejar e executar programas de qualificaçãoao trabalhador e, s inclusão dô: pessoas 

portadoras de necessidades especiais no mercado d© trabalho.
!XX:Xl. Difundir, praticar e incentivar a prática dos esportes em geral, da todas as modalidades, mediante 

; ’ 3 realização de torneios, campeonatos:, Jogos,: oriãndõ: entre os associados ou náo o espirito de
cooperação, amlzadê, solidariedade, desenvolvimento pessoal* cultural e esportivo, sem 
distinção de ciasse social, sexo, raça, ou credo político e religioso,

XXX.il. Promover reuniões palestras, cursos, seminários de caráter esportivo, educacional, cultural,
ambiental e socíál. ...  ............ ........

XXXHí Fílfar-se às entidades no âmbito esportivo, educacional, social, ambiental, cultural e empresarial. 
XXXlV Realizar «studos, pesquisas, conferências,« seminários, sobrea

politica ambientai, cultural e social dã popuiação:em gerai divulgando seus resultados através
de publicações próprias, ,n .

XXXV, D e se n vo lv e r1 programas para fortalecer e potencializar o núcleo familiar em vulnerabilidade 
sódisli:ágpte: preventiva e corretivamente para evitar a desagregação da. famiiia & suas
eonséciuêtiçias, . j

xxxv i Desenvolver ações, estudos e pesquisas, voltadas â prevenção aa violência, na busca de 
contribuir para o encontro de políticas alternativas, que permitam abordagens diferentes para 
tratar estes problemas, a partir da compreensão social, som: aMÍdàdfeis:;qis contemplem: a 
organização comunitária, à incIusão:;soèlàl, :0 oíerecimento ;:dé::opprtŴ  ̂ nas áreas do
désèftvp|yimen^ :humâno:, fortalecendo assim, a participação comunitária, a auto-organização, 
autossusténtábliidade e a harmonia da vida coletiva.

XXXVII. Estimular ações de combate ao uso e tráfico de drogas e entorpecentes, álcool e.íábaeo ou:
Quaiqueroutro tipo de droga que traga malefícios aos seres humanos. _

XXXVIU, Capacitar os árbitros associados ou não da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO: 
MARANHÃO -  AA.SU LM A, côrh tréinamètíí&s táticoŝ  flsfcõsé de fundamentos teòncose 
práticos acerca do futebol, preparando-lhes para o exercício da profissão çfe árbitros(a) de
futebol. , : t . . . . . .

XXXiX. Estimular o desenvolvimento do futebol através de projetos nesta área rto sentido de incluir
socialmente crianças, adolescentes, jovens e adultos.

XL. Fomentar entre as crianças, os adolescentes, jovens e adultos o empreendedonsmo na busca 
de qualificação para os negócios empresariais.  ̂ . . . . . .

XL.1. Articular a encaminhar as reivindicações da comunidade esportiva, aos poderes públicos, em 
■todas-as :esfera§-políticas é:admih^ _

XliÜ. Participar de palestras, seminários, conferências esportivas, que busquem a qualificação e a  
' excelência no aprendizado e rendimento dos árbitros.

XU ií. Pfomoiver,a :divü!gaçãõ dé; estudos teorico-práticDi oralmente ou por escrito, em palestras, 
-cOílfefônci.as, Simpósios © sursos, de extensão, universitária, especialização, aperfeiçoamento,
graduação e pós-graduação. ...... _ ..... _

XLIV. Promover o desporto de rendimento nas díferéntes^ategonas profissionais ou amadoras,
XLV. Prestar serviços de consultoria em planejamento, elaboração, desenvolvimento & implantação 

de sistemas de gestão e marketing, esportivo,
XLVL Criar programas de acompanhamento e formação de árbitro. , ,
XLVií. Estimular, fomentar, executar o esporte de alto rendimento, esporte educacional e o esporte de

participação e inclusão social. . , , . . . A
XLVM1, Promoção de criação 8 desenvolvíniQnto da cooperativas de trsbalnQ, fônda e habitação,
"XLÍX. Promoção do esporte olímpico. .......... : .

promover a prátiest do 3ttetísmot nâtsçãOj (|8^ b 0 !»;:bás^uètebçíj. feõxfôi Çtc;lisrn0;n8s
suas várias modalidades:,: esgrima, ginástica artística, rítmica, trampolim, golfe, hipismo, 
canoagem, taekwondo, handebol, judô, remo, vela, tiro d̂esportivo, ténis de quadra, tênis de 
mesa triatio, voleibol, halterofilismo, lutas pentatlo moderno, rugby, salto em distância, salto em 
altura, voleibol de areia, futebol de sãiâosdesretá, entre outras esportes individuais e eoletivos, 

LI, Promover as artes marciais e a capoeira.
UI. Promover as mais diversas danças e o teatro.
Lül. Promover a música, a literatura e outras formas culturais,
UV. Promover a reciclageni do lixo, resíduos e outros.
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LV, Ajudar voluntariamente os podares públicos municipal, estadual e federal em açôe&tarefas, i y  
j®uBrt»:eóutri8 towsat de aJuda-hUmánltèfl0:ôU:fiiSQ( queestes antas da federação nacW^teg^' 
eni quôfqüw ârea que precisarem.

AH 3o - ASSOCIAÇÃO OE ÁRBITROS DO SUL 00 MARANHÃO“  AASULMA nôo distribui entre ss seus: 
associados, conselfelros, diretores, empregados ou doadores everUuais excedentes operacionais, brutos 
ou líquidos, dividendos» bonificações, participações ou paradas dQ iseu patrimônio, auferidos màdianfe:Q 
©xswlso d@ suas â^idâdss, s gr siptlcâ !ntsQfa(rtiQnt8:flá:Cófí!iBi6üçâõ do seu objetivo social

Ari 4* - No desenvolvimento de suas atividades ASSOCIAÇÃO DE; ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO
-  AASULMA, observará os princípios da !õ£álidãd&, irripôèsâàWads, moralidade, pubiicidade, 
economicidade e da eficiência ©; não fará qualquer discriminação d# raça, cort: gênero, orientação sexual 
ou religião.

Art. 5o - ASSOCIAÇÃO: DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA se dedica as suas 
atividades por meio:de«xecuçâò;direta de projetos;. programas ou planos:de ação, por mero da doação de 
recursos íisicos e humanos, ou prestação de serviços íntermediários de apoio a outras organizações sem 
fins lucrativos e a órgãos do setor público que atuam em áreas afins, manterá convênios ou se associará 
ia entidades similares ou de mesma natureza, nacionais ou estrangeiras, proporcionará meios de 
capacitação e; aperfeiçoamento técnico de: seus associados :© oriarâ: equipes de trabalho ou de 
colaboradores.

Art; ASSCHSIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MÃRANHÃO -  AASULMA adotarápráticas degestào 
administrativa necessárias © suficientes no sentido <fet- coibir a obtenção, indivíduai ou coletiva,: de 
beneffciqsj vantegéns ou favores pessoais em decorrência dei participação nas atividades da respectiva 
pessoa Jurídica.

A fim de cumprir suas finalidades, ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO — 
AASULWA;se organizará em tantas unidades de prestação de serviço, quantas se fizerem necessárias, 
as quais se regerão; pelas disposições estatutárias.

ip^ágraftí úníeo -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA poderá ainda, 
âssociar^sé a outras formas associativas que possuam objetivos sociais, compatíveis aos da entidade.

CAPÍTULO II 
DOS ASSOCIADOS

Art, 8o ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA é constituído por número 
ilimitado deiássociados, distribuídos nas seguinte#oáfègdrjasí

í. Associados fundadores: são aqueles que participaram da assembleia gerat de fundação da 
ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA e assinando a: respectiva ata
e comprometendo-se com sua finalidade,

H Associados contribuintes: sáo pessoas físicas/jurídicas que, identificadas com os objetivos da 
ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA, solicitarem seu ingr®s§o,: 
pagarem as contribuições correspondentes 6 expressarem suas intenções de empenhar seus 
melhores esforços na colaboração com as metas e objetivos sociais estabelecidos.

IJÍ. Associados beneméritos: são associados colaboradores queit pela elaboração ou prestação de 
reievantes serviços às causas da instituição, fizerem jus a este tituio emitido pela diretoria.

IV, Associados estrangeiros: são aqueles que, mesmo morando no exterior, tenhamidentifícação com 
as atividades e lutas da ASSOCÍAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -r AASULMA

V, Associado instrutor: são associados instrutores todos aquêiss que. ajudam ,n$ íqrroação de novos 
árbitros para comporem os quadros da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DQ SUL DO MARANHÃO -  
AASULMA, com qs mesmos direitos do associado contribuinte ou outra modalidade mas, com taxa, 
contribuição ou mensalidade diferente, especificada ern regimento ou regulamento próprio da 
ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -AASULMA

VI, Associado patrocinador é assegurado os mesmos direitos do associado contribuinte, mas, com 
regulação própria em regulamento ou fÇKjimsnto da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO-AASULMA,

Vil. Associado árbitro: são aqueles associados temporários pelo tempo em que estiverem praticando 
qualqü@r:lcíçl|lidáde esportiva pela ASSOCIAÇÃO DE ÁRBÍTROS DO SUL DO MARANHÃO -  
AASULMA mas, com os mesmos direitos do associado contribuinte.
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Art.9° - Os associados da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASU 
ser pessoas físicas ou jurtdicas

Art 10“ - A: sólieitàç&o para ingresso no quadro social deveráserfeita mediante apresentação por’|ir te  
de um associado ou da'livre inicíaliva do postulante é-deverá ser encam inha para diretoria e está 
raraeterá a.príraeira;assembleia geral ou extraordinária para apreciação de admissão,

Pâràgrate ÜnSeo:: a admissão é a exclusão dos associados é atribuição da assembleia gerai ou
e^raordtrtóna.

Art 11 - As-e^usôéá-^tjuadrode assoclados^odèrfe ocorrer por renúncia do assoeiado^u pór decisão 
S L S S g e » 8xíÍKlin*ia qw. para (feto. « M M  *  voto fawràvel d, maiona simples.
Art 12-Ae^iisaoèxpiiGi!ada:ttQ:MtgGl1:,sòôá^mí|^v^havendD justo M i^ a ,|u se i% ^ ^ p r^ ca f

« K »  contrários aos seus deveres para com ASSOCIAÇÃO BE ÁRBITROS DQ SUL, DO m aranhao 
:ÁAÍUMA^bern;cortno:q:uaRdò.reconhecida a exíStênciadernQíivosgraves,

AH 13 . será concedida ampla defesa ao associado garantindo-lhe tampo para faia. exposiçáo de 
doèumentffiS; ém :pra?o igual ao exposto pelos coordenadores quando da exposição dos motivos da 
exelusSs do quacíro social.

iparâgrafb únfso - Da cteei5ôo: de exclusão promovida pela assembleia geral extraordinária nâo: caberá 

recurso.

Art. 14 -São direitos do associado: _  .
% Váiareèer votado para os cargos da Diretoria ^ecuttyae Oonselno: Rscal.
i; PartieiDar oDínar, ter voz, vôto e decídir nas assembleias geraise extraordinárias. ........  _
1 ; R o ciado s a ASSOCIAÇÃO DE ÂRttTROS DO SUL DO MARANHÃO -

IV. Representar ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA nos casos:
específicos determinados pela Diretoria. io n iT cn c  nn <11 ii nn

V . Participar das atividades desenvolvidas pela ASSOCIAÇÃO Db ÁRBITROS DO $UL DO
MARANHÃO -AAS.ULMA: : .

VI. Recorrer à assembleia geral contra qualquer ato da Diretoria ou do Conselho Fiscal. .

^ W5 S S S ? i r e s S 3 t o  social da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS BO SUL DO MARANHÃO-

II, IS p r a r c o m &̂ Diretoria na consecução dosdb}ètivbs e. atividades desenvolvidas, 
jti a©r^r; som.responsabilidade os cargos que ih© fàr&ri confiados, 
jv Respeitar em; todos os seusatosa natureza e objetivos da entidade,
\ votais
VI.- Colaborar com os irabalhos do Conselho Rscal. . PPn™ Ar,s n  nc Abr itr o c ; nn  <=;HI
VIL Çontribuir com: a taxa ou contribuição de associado para AhSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL 

DO MARANHÃO -  AASULMA

Art-16 - Os Associados da ASSOCIAÇÃO
respondem solidária nem subsidiariamente peias obrigações sedais da ASSOCIAÇÃO- DE ÁRBITROS DO 
SUL DO MARANHÃO -  AASULMA

CAPÍTULO ili 
DA CONSTITUIÇÃO

Art 17- São órgãos constitutivos da ASSOCIAÇÃO DE. ÁRBITROS DQ SUL DO MARANHÃO -
AASULMA:

I. Assembleia Geral;
II. Diretoria Executiva;
III. Conselho Fiscal.
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SEÇÃO I f -
BA- ASSEMBLEIA GERAL. ;.................

Arl.18 - A assembleia geral é o òrgâo deliberativo máximo da ASSOCIAÇÃO DEÁRBITRQS DO SU t^ ^ ' 
MARANHÃO -  AASUIMA, e se rei mrâ ordinariamente uma vez por ano, em dia a ser designado pelo
Presidente.

M iwafeiaN fe» O U  * " E 2 S ;afixado na sede da entidade, bem como em circulares escritas ou digttaiizadas^ou ainda, por mensagem 
dè Gorreio sleM wco aos: associados eom, no m ihlm  GS(einop) dias deanteeedêneía,

Art. 19 - A^ssiffibteia gerai reunir-se-á;

Parágrafo primeira - Extraordinariamente, sempre que for convocada pela Diretoria Executiva, peio 
Gonsielho Fissat, ou por 1/5 (um quinto) de seus associados.

Parágrafo segundo * 0  requerimento deverá .Justfflcãr: cisr rnútivos da convocação e oferecer a ordem do 
dia para o edital da reunião

Art2G As decisões tomadas na assembleia geral ou extraordinária será por maioria simples de 
associados'presentes.

Parágrafo único - Respeitados o quórum iniciai referido no artigo 22 deste Estatuto.

Art21 - Çompète à assembléia gerai extraordinária a destituição, ã qualquer tempo, dós; membros da 
©iirtáiQî  ocorram quaisquer fatos relevantes.

Parâdrafo Umco‘ Ocorrendo a destituição que possa comprometer :à: reguiaridãdeda administração ou 
fiscáfzàçao da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO $yL DO MARANHÃO -  ^SUL!ViA, a apemblefa 
poderá de».gnar diretores provisórios, até a posse de novos, cuja eleição se fará no prazo maximo de 30
frintaj-aias.

Art 22 - O "quorum” para a instalação da assembleia geral ou extraordinária, sera -á rneta|le,mais 1 (um) 
do número de associados, m  primeira convocação e em segunda e : ultima convocação, 15 (quinze)
minutos apôs, com qualquer número de associado? presentes.

Art ?3 -A assembleia geral ê constituída pelos associados da ASSOGIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO -  AASULMÀ, tendo cada associadodíreito a um voto, sendo proibido o voto por procuração.

Art 24 - A assembíeia: qeral poderá ser convocada peios associados e ô Presidénte deverá-oonyóça-la no 
prazo de 3 (trés) dias contados da data entrega do requerimento, que deverá ser encaminhado ao 
presidente através denotificação extrajudicial. Se o Presidente, náo convocar a assembleia, aqueles que 
deliberani por sua realização, farão a convocação.

Art 25 - Serão tomadas por escrutínio secreto as deliberações que envolvam eteições da diretoria e 
çonseltio fiseal e oijutgaménto dos atos da diretoria quanto à aplicação de penalidades.

A r t .  26 - Os pedidos de renúncia, bem c o m o  a s  daêtafãçõés;de vácãnciá, impedfímento o.û ©strtuiçãí>Q0 
Presidente« do; Více^Rresidente da:Assoc:iação,:bero corno: ás substituições, serão; ápraeiados, decididos

ou: resolvidos peia Assembleia Geral.

F â rá g ra fa Em  caso de vacância, impedimento ou destituição do Presidente da Associação, assumirá: 
o cargo :o:Vice-P residente.

Parágrafo 2o - Havendo vacância, impedimento ou destituição do Vice-Presidente.caberáao Presidente 
acumular a função, se o prazo para conclusão do mandato for Inferior a  seis (06) meses.

Paráarafo 3o - Faltando mais de seis (06} meses para a èonelusâo do mandato, o Vice-Presidente 
Z S S Ü J to p ™ »  ou M M m  ainda, por rn * m * > x m M  *  «*»"; < * « *  »
Geral, em trinta (30) dias, proceder a eleição do :novo Vicer-Presidentes que completará o prazo- restante

do mandato.
Art 27 Ss ocorrer a renúncia coletiva dos membros; da Mesa Diretiva e do Conselho Fiscal, assumirá,

o Presidente da N n W
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màwmú IX* mnwiva totmiv nt» o«>íhm rt ianún«ln aolwtiVH Uo# mambfOB U« PfoÜfeft^S'.
assumins* ounwltttivunwhitf, khIh» fungò*«*, a pifMtd»ntfl tl« Otmswjlho WbümI, tjonvouHndo ôteiçôe* no
prttso, mâwm «te W\t« \3W *Hnm

Pw<fc>iato Ünwo ~ NI» twwiuto \\m\mm mWihroti« ^rfitdftialasoy «te Mos« do ConMltra P\mu\ para 
um«»«. m lunçòiw dimtiviw miilemín*, polo ProsWônia úu CooilMftu
trteitoml n«s « w í vionHiî de« pmvmtris tumlt* aitlflo

4H »'8 vwid» a asswmbkmi aoiul oixiinèttH ou oxtraotdlnâil»
i  »^pwci« o refettcmo d« Diruloita LmhiuIW» « u pmsUtçfiu titi ooiUhm dii Uiaotifarte rio fim ti» ©adi 

^ Y i f i  t»n«nci'it\t ^piwnntmio j«M« Conselho npravnndtwi» ou fojoUündo-M» o, no mm 
4v rsnwjào. detv^mimiintfo os rojwo» a pw«or»von(Jo rttoomendttçõoR.

« OôW»ms sobw o pwíimnm nmml do iinbnlho o plnnojttmento «m iodo» os se ts» *tíriius#©^«:
' ASSOCIAÇÃO Oi ÀRmmOS UO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA 

ilt Apnxw? os balanços do uxemlelo linnncurtro a o orçnmonUj do rocoitoa « dtiipM td©  ««refcto- 
sogumfè, paratms do <AirouwSo e «provftçte 

W.- i& W  cw nwwbios dn Uwtoiui » ontro olas designar o Proaidonte e o V lee#»sM «m  
v'. tVstrtun c« mombim da LUrotonn o do Connalho Fiscal 
W. fciogei o Conselho Hsoul, com 03 (trós) mombros titularas o 03 (dots} suplentes.

Víl* DcWjomi sobitt o orçamento, bom como os planos de provimento financolro. 
m  Aatorca! atowçao de b«is imòvüis.

Alterar ou retonrai o presente ostatuto oro lodo ou m  parte* na forma d.o: seu artigo 22 deste

K. S á ifs a b ra  a extinçâó: da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA, 
na forma dos artigos 60à &  dó: presente estatuto.

XI, Decidir sobre a conveniência d© alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens patrimoniais, 
j®L Aprovar o regimento interno que disciplinará os várias setores de atividades da ASSOCIAÇÃO Q i 
' ÁRBITROS DQ SUL DO MARANHÃO -  AASULMA, . .

35311. Ftscaliiar os membros da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA, 
na consecução de seus objetivos.

Xiv. Deliberar sobre a previsão orçamentária e prestação de contas,
XV. Estabelecera valor das mensalidades dos associados....... .......................................
XVfc Deliberar quanto a compra ou venda de imóveis de ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL 00

MARANHÃO« AASULMA ...............  ...................................................,
XVII. Deliberar quanta *  dissolução da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DQMARANHÃO -  

AASULMA ..
x y iL  Dectdsr ern última insfânéia, sobre todo q qyâlqyerassunto dei-fnteressf ;social, bem como sabrs 

os casos omissos no presente estatuto,

SEÇÃO  II 
DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Art 29 - A administração da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DG MARANHÃO- AASULMA, seré 
exercida pela Diretoria Executiva composta de OS (cinco) membros, entre elos Presidente ô o Vice- 
Presidente eleitos pela assembleia Geral, som mandato .rie 04 |q»atro) anos, podendo ser reeleitos e <a$ 
Diretorta) Tesoureiro. Secretario. Diretor de Patrimônio, nomeados pelo Presidente.

Art. 30 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA disciplinará; seu: 
funcionamento por maio de ordens normativas, emitidas pite assembleia geral, e ordens executivas, 
emitidas pela Diretoria Exscutlva.

Artigo 31 - Compete a Oiretoria: Executiva; .......... ..
i. Estabelecer normas, orientar ê controlar todas ás atividades o serviços da ASSOCIAÇÃO DE 

ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO- AAÍUL:MA.
II. Apreciar, analisar e aprovar os planos d8;:itiv!dadas e respectivos processos orçamentários, bem 

como quaisquer programas próprios de ínvastimentos.
III. Contrair cbngoçôes. transigir, adquirir, alienar ou onerar tana; móveis, cedar direitos; s  GOnstituir 

mandatário»
tv. Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis, com expressa autorização dâ.assembleia.geral,
V Indicar o banco ou bancos; nos quais deverão ser feitos os depósitos dos numerários disponíveis 

e lixar o iimiíe tnâximoquspoderá ser mantido em caixa,
Vi Zeiar peto cumprimonto das disposições legais e esiatutérias e peias deliberações da assembleia 

.gerai.
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VIU Zelar pelo patrimônio da ASSOCIAÇÃO DEÁRI3ITROS DQ SUL DO MARANHÃO -  AAS 
VHI. Deliberar sobre a convocação:da assembleia, gsraL T "'
IX, Apresentar anualmente à assembleia geral ordinária o. relatório das atividades s as contas

referentes à sua gestão. . . .  14 , _  .  ̂  ̂ „
X Criar comissões de trabalho com a finalidade de prestar assessona, voltadas p ra  os ®

finalidades da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO - AASULMA,
; acompanhando e ürieírtatKtò'« desenvolvimento ;táe:suas; aflvíaades,

XI. :©fT9ir:ftSSOG1AÇAO DE ÁRBITROS DOSUL DOMARANHÃO -  AASULMA,

Art 32 - A Diretoria EKecutlva: ratinir-se-á no mínimoumavez por mês e. suas decisões serão tomadas por 
maioria simples dos seus membros® suas deliberações, à !uz da leio deste estatuto, séráo transformadas 
em resoluções com deito, normativo sobrs todos os componentes,da estrutura administrativa, técnica e 
o p e S S A S S O O IA Ç A O B E  ÁRBITROS60 SUL C© MARANHAO-MSUMA.

Paráqrafa#ttis»: Serâ lavrada ata de cada reunião, em iivro próprio, no qual serão Indicados os nomes 
fjgs presentes e as resoluções tomadas. A ata será assinada por todos os presentes,

Art 33 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA não remnnAra seus 
diligentes que ̂ efetivamente atuam na gestão executiva, mas reffiutterapqueles:efug lhe prestam sbw ^ s 
espeoífleoâ. iespeitados, em ambos os casos, os. valores:praticados;pelo mercado na região onde exerçe
suas atividades,

Art 34 « Compète ao Presidente qu ao Vice-Presidente na falta do Presidente.
h Represento ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA jud.G.at e

extrajúdicialmente. . . . ,
11, Convocare dirigir as assembleias gerais extraordirrâri^ e o ^ ir^ ia ^ e ^ m ^ ^ ^ re ^ a  
UI. Movimentar, com o Vice-Presidente Financeiro, as finanças da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO 

SUL DO MARANHÃO -  AASULMA junto a bancose outros órgãos da área financeira.
IV. Nomear procuradores e assessores para fins especiais “ad referendum” da assembleia geral.
V. Instituir normas administrativas e diretrizes para o bom andamento dos projetos da ASSOCIAÇÃO

DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO-AASULMA. _ ..... :
V i Procurar ou levar a efeito diretrizes com o fim dê obter patrocínios, parcenas_ej

viabilizem a execução dos projetos da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -
AASULMA.

VIL Cumprir e fazer cumprir as normas estatutárias. ( AAC.n, . . .  ^
Vi». Representar ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA e 

.passivamente e: transgredir, em julzo e fora dele.
IX, Empossar a:diretQrÍae!èita
X. Convocar as assembleias e as reuniões Ordinárias e extraordinárias, presidindo estas e.instalando

Xi, Assinar, juntamente com a tesourada, cheques e/ou documentos que envolvam.responsabilidades

Xü. Abrir e fecMr os termos dos livros usados pela ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO -  AASULMA e rubricá-los.

XMI. Apresentar a assembléia gerat ordinária o relatório e o balanço anuais.
XIV» Realizar, mediante aprovação da assembleia geral, a contratação de empréstimos e outras

obriaâções pecuniárias. j* ......
XV Assinar com o Vice-Presidente Administrativo, convênios, acordos, contratos, correspondências 

e as propostas de novos associados para.o quadro social, na qualidade de representante legal da

XVi. Ordenar e fiscalizar as compras s aquisições da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS. DO SUL DO

XVH
MARANHÃO-AASULMA, . 4 nt=
Outras atribuições que venham s e r  estabelecidas no regimento interno da ASSOCIAÇAO DE
ÁRBITROS DO SUL DQ MARANHÃO^MÔÜLMA,

XViit, Contratar e demitir funcionários ou estagiários. . . . »•
Xix. Regulamentar as ordens normativas da assembleia geral e  FÂ™

disciplinar o funcionamento interno da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DÓ MARANHÃO
AASULMA.

Art 35 - Compete ao Oiretor Tesoureiro(a):
I, Supervisionar os trabalhos de secretaria e arquivo, K. »ooA^tAAíAmc AoRiTRníi
II Elaborar na redação de relatórios,: atas e  registro das atividades da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS
' rúo SUL DP MARANHÃO-AASULMA
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~ vüfci;
4vm. Encarregar-se dos serviços de documentação e informação, mantendo atualízad&s as 

correspondências e os demais arquivos da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUb'-í®?t-' 
MARANHÃO -  AASULMA.

IV. Receber correspondências © m. propostas,<te novosassociado* para o Quadro social,
V. Lavrar atas dôs assembleias- gerais,
VI. Manter atualizado ésTivrer de registro de patrimônio da entidade, nels lançando aquisições, 

lectíbimento de doaçôss, doações efetuadas pslã ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS 00  SUL DO 
MARANHÃO ̂ AASULMA, alienações efâsixas:,

Vil, Alyalaar o registro dos mgipbros e associadas, .................................
Viu. Outras atnbuições que venham:a ser estabefecidaspeto regimento interno da ASSOCIAÇÃO DE: 

ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA. 
jX. ^ spar, com o Presidente convênios, acordos:, contratos, termos aditivos, distrates,

correspisndèhciase as projaoslas dó novos assocladcsisparaiQ: quadra social; *
X. Outras atribuições que venham a ser estabelecidas :p#)e fégimenio mtèínò^a: ASSOGIAÇÃO DE 

ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASÜLMA
XI Publicar ou fazer divulgar todas as notícias das atividades 8 projetos da ASSOCIAÇÃO DE 

ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA,
Xii, Gerenciar e atualizar os sites, (páginas da web) dos projetos sociais da ASSOCIAÇÃO DE 

ÁRBITROS D0 SUL DO MARANHÃO -  AASULMA.

Art. 38 - Compete ao Diretor Tssoureiro(a):
S. Supervisionar todas as atividades da tesouraria
ÍL Condazír: a contâbiSidàde atualizada e  nos parâmetros modernos de contabilização de

documentação. . _  ^
til» Movimentar com 0 Presidente, as contas bancarias e com o mesmo asssnar cheques e 

d© dêspesss, outros saques em nome da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL 
DG M AH ANHÃO ̂  AASULMA. ............  ..............  i vT_

IV. Ter sob sua: tuteia os: valores da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DÕ SUL DO MARANHÃO — 
AASULMA, bem como papéis e documentações financeiras.

V. Receber subvenções e doações. . . ............
V(. Emitir recibos e dar quitações, conferir ou impugnar contas e cálculos da ASSOCIAÇAO DE 

’ ÁRBiTROS DO SUL DO MARANHÃO-AASULMA e â ela relativos.
Vil, Proceder. ou mandar proceder, escrituração do livro auxiliar de caixa, visando-o •© mantendo-o

sob sua responsabilidade; _ . . .  ...........
VIII. Zelar: pelo recolhimento das obrigações fiscais, tributárias, previdenciárias e outras, devidas ou 

d8 rsspQnssbílidadfí da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITRQS DO SUL DO MARANHÃO^ AASULMA.
IX. Arreçadare contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e donatívos,. mantendo 

ém dia: a  escrituração da ASSOCIAÇÃO DEÁRBITROS DÕ SUL DÕ MARANHÃO— AASULMA,
X. Pagar as: contas autorizadas peio Presidente.
XI. Apresentar relatórios de receitas e despesas, mensais. ....................
XII. Apresentar ao Conselho Fiscal a escrituração da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 

MARANHÃO -  AASULMA, incluindo os relatórios mensais de desempenho financeiro e contãbi! 
e sobre as operações patrimoniais realizadas.

Xtij, Manter todo o numerânü ém estabelecimento de crédito, em conta corrente aberta em nome da
instituição. *

XIV. Fazer o inventário patrimonial anual da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DÓ MARANHÃO
-AASULMA .

XV. Outras atribuições que venham ser estabelecidas pelo regimento interno da ASSOCIAÇÃO DE 
ÁRBITROS DO SUL DQ MARANHÃO -  AASULMA.

Art 37 - Compete ao Diretor Tesoureiro(a);
L Opinar sobre os assuntos de ordem legai que envolvam ÂSSOCIAÇAO DE ÁRBITROS 00  SUL 
’ DO MARANHÃO -  AASULMA, redigir e/ou analisar contratos, distratos, alterações e aditivos 

contratuais, pareceres jurídicos, anteprojetos, procurações, orederieteis,. autorizações e
memoriais e; ...................................... . .. _

II. Defender os direitos e interesses da ASSOCIAÇÃO DEÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  
AASULMA parante qualquer juízo ou Tribunal, com os podares para o foro em geral, e perante 
qualquer instância administrativa,

A rt 38;-. Compete a© Diretor Secretário;
i. organizar, superintender e coordenar iniciativas e realizações ligadas a todos os esportes da 

ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA;
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11, Representar ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO - AASULMA em Njtes a£\ n 1 
Federações onde participem do eventos u competições e nas solenldades a elas vmcuiadsfe ^*y 

Hl. Administrar, quando necessário, a gestão terceirizada ou remunerada das modalidades osportwa£f'-- ' 
a divisões de ASSOCIAÇÃO DE ÁRB1TROS 00  SUL DO MARANHÃO -  AASULMA,

IV. Controlar toda documentação dos ârbílros das diversas modalidades esportivas;
V . Zelar polo bem-estar social psicológico, educacional m nutricional dos árbitros.

Art 39 - Ê vedado aos responsáveis peia administração da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO - AASULMA. sob pena de procedimento criminai, assinar, em nome do mesme, documentas 
que envolvam ônus de qualquer espoeis para beneficiar terceiros.

Parâgmfô «piéo: Rsiarque sé-proceda criminalmente neste caso. os aíos descritôs ãcímá 4wm::s©F:ttas: 
h estos

SEÇÃOill 
DO CONSELHO FISCAL

m . 4Õ - ©Oonsi. ho Fisjal è composto de três (3) membros titulares, iodos eleitos peta assembleia gerai 
Gis mtraardinâria com mandato de04 {quatro} anos e podendo ser reeleitos.

Art. 41 - G0mpetè:3õ:CõriselfeFís;oal:
I. Opinar sobre os balanços 8 relatórios de desempenhos iinànçeirdSi contábeis e sobre as 

operações patrimoniais: realizadas com emitindo pareceres, para os organ is mos: superiores da 
ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -AASULMA.

II, Examinar a correta aplicação dos fundos da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO- AASULMA, através da análise do; balanço anuai e. outros demonstrativos 
financeiros mensais.

HL Colaborar na elaboraçâo e execução dos trabalhos.
IV Aprovar ou rejeitar as prestações de contas da Diretoria Executiva.
V, Examinar os livros de escrituração da ASSOCIAÇÃO: DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  

AASULMA
VL Requisitar ao Diretor Tesoureiro(a), a qualquer tempo, documentação eomprobafória das 

operações economico-ftnanceiras realizadas pela ASSOGiAÇÃO DE ÁRBITROS 00  SUL DO 
MARANHÃO- AASULMA.

Vil. Contratar- e acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes..
VKL Fiscalizar os atos da Diretoria e verificar © cumpTimerrtò de seus deveres legais e estatutários.
IX , Zêiar peta observância dos princípios fundamentais de contabilidade e das; nprmas"brasileiras de 

contabilidade, na prestação-deeontas e atos correiatos da ASSOGIAÇÃO DE ÀRBITROS DO SUL 
DO MARANHÃO ~ AASULMA

Alt 42 -OCqnseiho Fiscal poderá convocar extraordinariamente a assembleia gerai;

Parágrafo único - Rara a convocação extraordinária da assembieia geral serânecessârio que seja feita no 
minimo^pordois dos três membros do Conselho Fiscal.

Art. 43 - O Conselho Fiscal se reunirá ordinariamente uma vez por ano e extraordinariamente, sempre que 
se fizer necessário.

Art.: 44 - é  garantido a 175 (ura quinto) dos associados promover a convocação do Conselho Fiscal.

Art. 45 - Fica.entendido o direito.previsto no artigo 33 deste estatuto para membros do Conselho Fiscal 
que efetivamente atuarem em algum projeto em que ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS; DO SUL DO 
MARANHÃO -  AASULMA seja executor, ficando expressamente proibida a remuneração para servidores 
públicos federais, estaduais e municipais-ou ainda, servidores de empresas públicas, fundações ou de 
economia mista.

CAPÍTULO IV 
130 ORÇAMENTO - RECEITAS E  D ESPESAS

Alt 46 * AS receitas e despesas da ASSOCIAÇÃO DE ÂRBiTROS DO SUL DO MARANHÃO.-AASULMA 
serão constituídas de: . ..

1. Doações, contribuições, auxílios, legados, herança ou qualquer tipo de transferênesasde pessoas 
físicas ou jurídicas.

I!. Contribuições provenientes de convênios, acordos, projetose contratos com entidades nacionais, 
estrangeiras ou internacionais,
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1U, Rendas eventuais resuitantesdé áliv:idadis d:»iWoSvltías,
IV. Contribuição dos associados,
V. Alugueis ou permissões remuneradas de imóveis eujmôvete,
VI. Recebimento de direitos de imagem e autoral,
VIL Patrocínio de empresas estalais oü privadas.
VIII. Taxas o emolumentos. „ ................................
IX, Licença e uso do nome o da marça da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO

- AASUUMA.
X, Permissão e cessão do direito de arena,
XI, Ingressos de jogos ou espelàculos, 
m i Receitas de aplicações financeiras.
XIII. Termos de parceria, convênios e contratos firmadoseo» O:p0der|>übÍG0:^ara|fianôiãm»tó dè 

projetos na sua área de atuação,
XIV. Comissões resultantes de serviços prestados.
XV» Da rendade.bens da entidade, serviços internos e arrecadações em campanhas, reuniões, festas

e outras promoções, .............. i .................................................
XVI» Dos rateios ou subscrições que tomem necessário para fazer face âs despesas extraordinárias 

ou imprevistas. _ . . ,
XVIL Dos auxílios e subvenções recebidos de; associações,; ou organizações não governamentais 

nacionais: internacionais.
XVIII: Dos donativos de qualquer espécie.
XIX, Da:mão:de obra em sistema de mutirão.
XX, Oâ:dação::ernpagarnento,
XXI. Do pagamento de salários, tributos e encargos sociais.
XXII. Vaiores devidos a seus empregados e estagiários.
XXItl. Custeio de reuniões, festas e outras promoções.
XXIV, Da aquisição de materiais para o desenvolvimento de suas atividades*
Xp j, 0Q custeio da conservação de seus bens e das gastos com serviços internos.
XXVi ,0a aquisição de bens materiais, imateriais :̂rnâvèis, imóveis e equipamentos,
XXVIL Da contratação de pessoai indispensável à sua organização; e; funcionamento.
XXVlll. Dos gastos eventuais, devidamente autorizados.
XXIX. Dos- encargos sociais dos empregados.......
XXX. Dos tributos, taxas e outros impostos a união, estados e municípios.
XXX!. Outras receitas e despesas não especificadas.

::^ : 47 - A: Aplicação dos fondos è recursos da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO 
-ÁASULMA serâ feita integralmente no Brasil.

CAPÍTULO V 
DO PATRIMÔNIO

Art 4S - O patrimônio da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA è 
constituído de:

I Bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, ações, è títulos da dívida piitoliea, todos de 
propriedade da ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL 00  MARANHÃO -  AASULMA.

II. Direitos de propriedade imaterial, direitos autorais do fíindida ÁSSOClAÇÃO DE ÁRBiTROS; DO 
SUL OO MARANHÃO -  AASULMA, nome, símbolos, distintivos, bandeiras, uniformes, sob seus 
domínios taças troféus, medalhas, site (sitio) ou óutròs presentes ou legados doados, a 
ASSOCIAÇÃO DE ÁRBiTROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA.

CAPÍTULO VI 
DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Art. 49 - Â prestação de contas da ASSOCIAÇÁODE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA
observará:no:mínimo; . . . .  , , ,

I. Õs;princípios fundamentais de contabilidade e; as normas brasileiras de contabilidade;
II* a publicidade, por qualquer meio eficaz, na encerramento do sxerctcip fiscal, ao relatório de 

atividades e das demonstrações financeiras da entidade, incluindo as certidões negativas de débitos 
junto ao INSS e ao FGTS, coíocando-os à disposição para o exame de qualquer cidadão;

III. A reafeação d© auditoria, inclusive por auditoras externos independentes se for o caso. da aplicação 
dos eventuais recursos objeto de termo de parceria, conforme previsto em regulamento.

IV A prestação de contas de iodos os recursos e bens de origem pública recebidos será feita, conforme 
determina o parágrafo único do Art. 70 da Constituição Federal de; 1988.
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V. Participação popular no conlrole e fiscalização.

CAPÍTULO VII 
DAS ELEIÇÕES, MANDATO E POSSE

Art, 50 - A eleição dos: membros da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal dar-se-â por votaçâosecreta, e 
ocorrerá na segunda quinzena dB novembro do último ano do mandato do atual presidente ou por força 
maior em outra data e mêŝ  após o cumprimento de 04 (quatro) anos de mandato, sendo que a chapa 
eleita tomará posseno primeiro de janeírodo ano subsequenteaproclamaçáo do resultado pelo presidente 
da Junta eleitoral,

Art. 51 - Considerar-se-á eleita à chapa que obtiver maioria simples dos votantes presentes à eieiçáo.

Art. 52 - Os membros da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal serão eleitos por um período de 04 (quatro) 
anos.

Parágrafo ü rtó  as eleições serâo marcadas por edital, a ser publicado em jornal de grande cireülaçie 
regional, ou embornais de bairro ou aínda, via internet, e-maiis ou outras formas de divulgação para seus 
associados e população em geral, inclusive grupos de WhatsApp que envolvam o esporte.

Art. 53 - O direito de voto é pessoal e individual, não podendo ser exercido por procuradores.

Art, 54 - Só poderão concorrer ao pieíto chapas devidamente registradas em tempo hábil.

Parágrafo íinico - Somente poderão concorrer aos cargos da Diretoria e Conselho Fisçâl, sócios que 
efetivamente; tenham se associado hâ pelo menos 3: (três) anos na ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL 
DO MARANHÃO -  A AS U LM A e que tenham realizados trabalhos sociais; junto a entidade,

Art. 55 « A apuração deverá ser iniciada imediatamente após o término da votação sendo a mesa 
constituída: nò mínimo por 1 (um) mesário e 1 (um) fiscal de cada ehapa concorrente; indicados por suas 
respectivas coordenações de chapas.

Art, 55 -Os recursos: contra os trabalhos do pieíío só poderão ser interpostos até a promulgação da chapa 
vencedora, para julgamento em assembleia geral extraordinária especialmente convocada para esse fim.

Art, 57 - A posse será dada pelo Presidente em exercício em assembleia, ou, na sua falta ou omissão, 
pelo Vice-Presidente, ou em sua faltaou omissão, por: no mínimo três membros presentes da assembleia

Art, 58 - Em caso. de chapa ünica e não havendo outras concorrentes,: esta fica aclamada se fbr aprovada 
pela assembleia geral.

Art. 59 - A comissão eleitoral que coordenará ãs eleições será eleita em assembleia geral extraordinária 
previamente convocada para este fim e terá a composição de no mínimo 02 associados,

CAPÍTULO W l 
DA DISSOLUÇÃO E EXTINÇÃO DA ENTIDADE

Art 60 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA só: poderá extinguir-se por 
deliberação de assembléia gerai extraordinária, para isto expressamente convocada, com quórum 
estabelecido no artigo 22 deste Estatuto.

Parágrafo únicó - No caso de extinção o patrimônio terá o mesmo destino referido no àrtlgo 65 deste 
Estatuto.

Art. 61 - No caso de dissolução da Instituição, o respectivo ;patrímônio líquido será transferido a outra 
Pessoa Jurídica‘‘OSCIP’’ qualificada nos termos da Lel 9.790/99, que tenha o mesmo objetivo social.

Art. 62 - Na hipótese dè a instituição obter e, posteriormente, perder a  qualificação instituída pela Lei 
9.790/99, o acervo patrimonial disponível, adquirido com recursos públicos durante o período em que 
perdurou aquela quaiifieáçâq, será contabiimente apurado e transferido a outra Pessoa Jurfdica qualificada 
como “OSCIP”, nos termos da mesma iei, preferencialmente que tenha o mesmo objetivo como “Projeto 
Sociai".
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CAPÍTULO IX v-£/»n '*

Art ©3 - As «pres.principais da AS30ÒlA<p0 DE ANTROS!3i3^SyL:DO - AASULíM sâo.
aM e  branco.

m m  - ABandefra da- ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULÍ/.A serã 
aprovada pela assembleia Geral

Art 65 Será permitido estampar propaganda wjs
M m m m m  s u l do m aranhão - aasu lm a d© 9 9 e
ASSOGIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA,

_  _... ,, , A ocnnarAn DF ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  .AASULMA

Art. 6?  - O oístintivo da. ASSOGIAÇÃO Dg ^ # É ? i» Ífc io
aprovado pela Assembleia Geral, e depois de a p r o v a d o  qualquer mudança devera
à aprovação do citado coíegiado.

« l.  . ^  ftOQnriAPÃO DE ÁRBÍTROS DO SUL DO MARANHÃO -
Art. 68 - Serão integrados aos símbolos da ASS0.^ /^ ' . mhito desDortivo.
AASULMA os marcos relativos às pnncipats conquistas no ...:....

A rt 69 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBÍTROS DO SU ! O Ç> «W N H AO  ,  AASULMA « d , um hino oficral
aprovado em assembleia geral ordinária ou extraordinária.

Ar. 70 A flâmula os uniformes t o  »rbitros, o escudo e o « M v o  para uso M lvidual dos a sse ad o s  £,Sã ÍJ a rT a  a S " S m  os d e s e jo , e core, aprovado, por « .a  estatuto.

■ ôi i a- A ccn ria rán  nF ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO AASULMA 
! S i K J S v ^ S ^ y S I & R ô è  0 0  SUL DO MARANHÃO -  AASUUMA = 0 * « »  
as cores referidas no Art. 83.

CAPITULO X
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS , , ,

Art 71 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA no exerç.cio da seus
projetos poderá criar o cargo de diretor de projetos e articulação.

Art. 72 - Competo ao Diretor de projetos da ASSOCIAÇÃO D E ARBiTRO S DO SUL DO MARANHÃO -

A A a f 2 b £ ^
lt r 2 S p ro sp a cçáo d e^ p ro jâo f WenWoando parcerias e fontes adicionais M H É K  „ . „ mh,  
ia . S S S ™ d S n v o lv im e n to  d a , atividades e proietos da entidade, em conjunto com a Diretot»

IV t S S Z c m  instituições de direito público e privado para mútua colaíoraçâo em atividades de

Art. 73 - Os casos omissos neste estatuto sociai serão anaiisados pela Diretoria Executiva, que os levará 
ao conhecimento da primeira assembleia geral ou extraordinária para deliberação.

-iá a^oCIACÂQ DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA apoiará ?. trabalho e o 
^ ■ d í S “ í ? S a “ r „ r ' i n fe,  Côes » - - « f ^ ^ n a l s d e f e ^ s d ^ t o ^ «  
e políticos dos cidadãos em geral e, lutará contra, toda e qualquer forma de racismo, opressão,
eonsirangínientoe discriminação.

AASULMA.
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Art, 76 - As Comissões de trabalho terâo o seu funcionamento e suas atividades 
de regimento interno, elaborado e aprovado por resolução da Diretoria Executiva.

Art. 77 - ASSOCIAÇÃO OE ÁRBITROS 00  SUL DO MARANHÃO ~ AASULMA poderá instituir 
departamentos* comissões, seções e outras formas de eatrulura administrativa descentralizada

Art, 78 -  ASSOCIAÇÃO DÊ ÁRBITROS 00  SUL DO MARANHÃO -  AASULMA adotará m m ,m m  
mascotes que farão parte do acervo da associação, bem como dos uniformes, camisetas promeeipiat* oy 
outras formas que a Diretoria Executiva e a assembleia geral ou extraordinária aprovar.

Art. 79 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA poderé Étar-ss M 
entidades de administração do desporto dentro das modalidades desportivas 
participar -de disputas por sias organizados, nas modalidades de seu intefessô^iinfílüsisefas.dê- sarátéf é 
prática profissional e também, nas disputas internacionais, oficiais ou amistosas.

Art 80 - ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA poderá contratar, ceder, 
doar, receber por cessão, devolver, re&ilir contraio* com érbitro de qualquer modalidade esportiva, 
inclusive com os de nacionalidade estrangeira, na formai da tei.

Art. 81 - ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA poderá administrar, 
licenciar e explorar as propriedades intelectuais da própna ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO -  AASULMA, bem como licenciar produtos, bens e serviços, com o uso de seu nome, 
apelidos, símbolos, sede, imagens, sons, hinos e demais bens e direitos protegidos legalmente.

Art. 82 -  ASSOCIAÇÃO DE ÃRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA poderá constituir, 
ministrar partilhar cursos dê formação profissional de arbitragem educativa para árbitro de qualquer 
modalidade, mediante convênio com entidade pübliea ou particular, podendo, ainda, firmar convênios 
públicos visando à constituição de centro de formação deárbitrocom a utilização de recursos de renúncia 
ou incentivo fiscal e de incentivos de qualquernatureza.

Art.-83:- Gano soaal começaém 1° de janeiro® termina em 31 ;de dezembro.

Art 84 - ASSOCIAÇÁO DE ÁRBITROS 0 0  SUL DO MARANHÃO— AASULMA cumprirá com as normas 
impostas pelas entidades às quais estiver filiado, e poderá praticar o desporto internacional, o desporto de 
participação, o desporto dè rendimento e será praticado segundo normas e regras nacionais e 
internacionais, com a finalidade de obter resultados e integrar pessoas e comunidade do pais e estas com 
outras nações.

Art 85 - O desporto de rendimento será organizado e praticado; ..........................
t. De modo profissional, caracterizado por remuneração pactuada por contrato de trabalho ou demais

formas contratuais pertinentes;
II. D e  m o d o  não profissional, compreendendo o desporto: . . . . . . . . .
Hl( De modo semíprofsssíonal, expresso pela existência de incentivos materiais:que nâo caracterizam 

remuneração derivada de contrato de trabaltío; amador, identificado pela inexistência de qualquer 
forma de remuneração ou de incentivos financeiros,

m . 86 -  ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA estimulará o intercâmbio 
e a  cooperação institucional e internacional.

Art. 87 -ASSOCfAÇÃO;:D£ ÃRBJTROS DO SUL DO M ARAN HÁO -AASULMA promoverá campanhas de
educ&^0 :e;çónséíentÍzaçãQ,:propaiaRdo:o:amor s  respeito aos animais,

Art. 88 - ASSOCIAÇÃO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHÃO -  AASULMA criará escola de 
desenvolvimento do esporte de rendimento ou não, eni todas as modalidades existentes.
Ari 89 - Capacitar os árbitros associados ou não da ASSOCIAÇÃO DÈ ÃRBITROS DO SUL DO 
MARANHÃO -  AASULMA, com treinamentos táticos, físicos e de fundamentos teóricos e práticos acerca 
de qualquer modalidade esportiva, preparando-lhes para o exercício da profissão d# árbitro de futebol 
■amador e profissional,

Art 90 - Promover e ajudar aos povos indígenas e quifombolas no que for necessário para realização de 
suas demandassocíais, esportivas© outras formasde ajuda qiieforem necessárias.

regui
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A il 91 *0  presente estatuto poderá: ser reformado em iode» ou «m.parte Aas formas tíos artigos 22 ,
mdso ÍX, deste estatuto.

Art§2-Opf^nt®oitetutO:entea:«m:Wlgorf»sta:íi;áís1L ...^ ,-........ ..........  .
de Pessoa» Jyrstítess^ ctóaaié^e Impêratrtó consequentemente ficando ravogadoade; nenhum efeito o

es&tuto antenor.
Imperatrlz-MA, 21 de maio de:2024.:

O BORGES BAR§0®Ã 
Vice-Preafdent#
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
60.180.716/0001-40 
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO 
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA 
01/07/2024

NOME EMPRESARIAL
ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA

TÍTULO  DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

AASULMA

PORTE
DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
93.19-1-01 - Produção e promoção de eventos esportivos (Dispensada *)

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DÁS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
85.91-1 "00 - Ensino de esportes (Dispensada *)
93.19-1-99 - Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURlDICA

399-9 - Associação Privada

LOGRADOURO
R HERACUTC GRACA

NÜMERO COMPLEMENTO 
^  ^  ********

0FP BAIRRO/DISTRITO
65.916-270 PARQUE ANHANGUERA

MUNICÍPIO UF
IMPERATRIZ MA

ENDEREÇO ELETRÔNICO
AASULMA.ARBITRAGEM@GMAIL.COM

TELEFONE
(99) 8516-0117

EN TE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
01/07/2024

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL 
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

l*\ A HKnpnt» de alvará- e licencas é direito do empreendedor que atende aos requisitos constantes na Resolução CGSiM  n° 51 de 11 de 
( )  A dispe ^  „„w fe , encaminhada ao CGSIM  pelos entes federativos, nao tendo a Receita Federal qualquerjunho de 2019, ou da legislação própria 
responsabilidade quanto às atividades dispensadas.

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 03/04/2025 às 09:00:18 (data e hora de Brasília). Pagina: 1/1
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Qeral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA 
CNPJ: 60.180.716/0001-40

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e á inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais, previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 16:47:48 do dia 07/05/2025 <hora e data de Brasília>.
Válida até 03/11/2025.
Código de controle da certidão: 476B.13A7.F2AF.8826 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://rfb.gov.br
http://www.pgfn.gov.br


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO

N° Certidão: 092023/25 Data da Certidão: 07/05/2025 16:49:59

CPF/CNPJ 60180716000140 NÃO INSCRITO NO CADASJRO DE 
CONTRIBUINTES DO ICMS DO ESTADO MARANHÃO.

Certificamos que. após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria, 

substanciado pelos artigos 240 a 242, da lei n° 7.799, de 19/12/2002 e disposto no artigo 205 da lei 

n° 5.172, de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional), não constam débitos relativos aos 

tributos estaduais, administrados por esta Secretaria, em nome do sujeito passivo acima 

identificado. Ressalvado, todavia, à Fazenda Pública Estadual o direito da cobrança de dívidas que 

venham a ser apuradas e não alcançadas pela decadência.

Validade da Certidão: 90 (noventa) dias: 05/08/2025.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço:
http://portal.sefaz.ma.gov.br/, clicando no item "Certidões" e em seguida em "Validação de Certidão Negativa 

de Débito".

CERTIDÃO EMITIDA GRATUITAMENTE.

Data Impressão: 07/05/2025 16:49:59

http://portal.sefaz.ma.gov.br/


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÍVIDA ATIVA

N° Certidão: 042082/25 Data da.Certidão: 07/05/2025 16:49:10

CPF/CNPJ CONSULTADO: 60180716000140

Certificamos que, após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria e na 

forma do disposto do artigo 156 da lei n° 2.231 de 29/12/1962, substanciado pelos, 240 a 242, da lei 

n° 7.799, de 19/12/2002, bem como prescreve no artigo 205 da lei n° 5.172, de 25 de outubro de 

1966 (Código Tributário Nacional), não constam débitos inscritos na Dívida Ativa, em nome do 

sujeito passivo acima identificado.

Validade da Certidão: 90 (noventa) dias: 05/08/2025.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço.
http://portal.sefaz.ma.gov.br/, clicando no item "Certidões" e em seguida em "Validação de Certidão Negativa 

de Dívida Ativa”.

CERTIDÃO EMITIDA GRATUITAMENTE.

Data Impressão: 07/05/2025 16:49:10

http://portal.sefaz.ma.gov.br/
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JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
Nome: ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA (MATRIZ E 
FILIAIS)
CNPJ: 60.180.716/0001-40 
Certidão n°: 25328149/2025 
Expedição: 07/05/2025, às 16:53:26
Validade: 03/11/2025 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

Certifica-se que ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA 
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n° 60.180.716/0001-40, 
NÃO CONSTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e 
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da.CGJT, de 21 de janeiro de 2022. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br) .
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por 
d is p o s iç ã o  c o n t iv s r  fo irçB . 6 X 6 C U tiv a .

http://www.tst.jus.br


C A Ê J m A
\iXA EC O N O M IC A  F E D E R  \i-

Certificado de Regularidade 
do FGTS - CRF

Inscrição; 60 .180 .716/ 0001-40

Razao associação dos á rb itro s  do su l do maranhão-aasulma 
Social;

Endereço: RUA h e r a c l i t o  g r a ç a  41 a  /  p a rq u e  a n h a n g u e ra  / im p e ra t r iz  / ma
65919-270

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com 0 FGTS.

Validade:23/04/2025 a 22/05/2025 

Certificação Número: 202504230110012940757

Informação obtida em 08/05/2025 11:04:49

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta 
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br


PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO 

CERTIDÃO ESTADUAL - PRIMEIRO GRAU 
FALÊNCIA, CONCORDATA E RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Data em issão : 08/05/2025 N° da certidão: 12501647378

Data de validade: 08/07/2025 _______________Código de Validação: 452ce9b4b5

NOME: ASSOCIACAO DE ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO - AASULMA 

CNPJ: 60.180.716/0001-40

Os dados dos documentos constantes nessa certidão foram informados pelo solicitante, sua titularidade e 

autenticidade deverão ser conferidas pelo interessado, conforme o documento original (ex: CPF, 

Identidade, etc.)

Certifico que NADA CONSTA nos registros de distribuição do 1o GRAU DE JURISDIÇÃO do Poder 

Judiciário do Estado do Maranhão sobre ocorrência de ações de pedido de Falência, Concordata e 

Recuperação Judicial distribuída(s) que esteja(m) em tramitação em face da pessoa acima identificada.

A Certidão de Falência, Concordata e Recuperação Judicial contempla ações de Falência, Recuperação 

Judicial/Extrajudicial e Insolvência Civil.

Observações:
a) Os dados do(a) solicitante acima informado são de sua responsabilidade, devendo a titularidade ser 

conferida pelo interessado e/ou destinatário;

b) A validade desta certidão é de 60 (sessenta) dias a partir da data de sua emissão. Após essa data será 

necessária a emissão de uma nova certidão;

c) Esta certidão é válida apenas para maiores de 18 anos;

d) A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do Tribunal de Justiça do Maranhão - 

www.tjma.jus.br - menu - Certidão Estadual, utilizando o código de validação acima identificado;

e) Fonte da pesquisa: sistema PJE (1o grau);

http://www.tjma.jus.br
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins de direito, que a empresa ASSOCIACAO DE 

ÁRBITROS DO SUL DO MARANHAO -  AASULMA, estabelecida na Rua Heráclito 

Graça, 41-A, Bairro Parque Anhanguera, Imperatriz/MA, sobe o CNPJ de n° 

60.180.716/0001-40, foi nossa fornecedora de serviço especializado em arbitragem na 

Copa do Trabalhador 2025 no período de 12/01/2025 a 01/05/2025 totalizando 110 dias. 

A referida empresa cumpriu sempre e pontualmente com as obrigações assumidas, no 

tocante aos serviços solicitados, pelo que declaramos estar apta a cumprir com o objeto 

contratado, nada tendo que a desabone.

Por ser verdade, firmamos a presente.

Imperatriz/MA, 08 de maio de 2025.

Raimundo Ferreira da Silva 
Secretário Geral da Nova Liga

Rodovia BR 010 n° 10, Sala 01, Bairro Entroncamento, Imperatriz-MA, CEP 65.913-460
CNPJ-27.040.412/0001-01


